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O 36º Congresso Es-
tadual dos Petroleiros de 
Minas Gerais, ocorrido 
nos dias 7 e 9 de abril, 
na sede do Sindipetro/
MG, aprovou a pauta de 
reivindicação da catego-
ria para o Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT), 
que será encaminhada à 
X Plenária Nacional da 
FUP a ser realizada nos 
dias 12,13 e 14 de maio.  
Também foi aprovada a 
moção em apoio ao Co-
mitê das Petroleiras e Pe-
troleiros de Minas Ge-
rais por Lula presidente. 

“A categoria está en-
tendendo o cenário de-
safiador em que vivemos, 
tanto em relação à nego-
ciação do ACT como nas 
eleições desse ano”, ava-
liou o diretor do Sin-
dipetro/MG, Felipe Pi-
nheiro.  O Congresso 
contou com a participa-
ção de petroleiros da ati-
va e aposentados, auto-
ridades e representantes 
de movimentos sociais, 
populares e sindicais.  “É 

importante fortalecer a 
luta pelas causas da cate-
goria. Temos que garantir 
os nossos direitos e não 
podemos deixar que ven-
dam as riquezas do nos-
so país”, comentou técni-
co de manutenção, Edson 
Reis Edson. 

A análise de conjuntu-
ra foi feita na noite de 
abertura por José Dalmo 
(Emancipação Socialista) 
e de João Moraes (Sin-
dipetro-SP e Plataforma 
Camponesa e Operária 
pela Energia). O coor-
denador geral do Sindi-
petro\MG, Alexandre Fi-
namori, destacou a im-
portância de organizar a 
classe trabalhadora, ob-
servando as mudanças 
no cenário institucional. 
“Temos que olhar para o 
contexto eleitoral, na de-
finição das estratégias 
para as negociações do 
ACT. A defesa da Petro-
brás perpassa pelo debate 
eleitoral. A eleição nesse 
momento se torna estra-
tégica para interromper a 

privatização, no entanto, 
ela em si não basta. Nós 
continuaremos elaboran-
do a luta de classes e de-
fendendo os direitos de 
todos os trabalhadores da 
Petrobrás, sejam próprios 
ou terceirizados”, disse.

Desafios da conjuntu-
ra de negociação

Na manhã do sábado 
(9), o debate sobre os 
desafios e as perspectivas 
para a campanha de re-
novação do Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT) 
da Petrobrás em 2022, 
contou com a participa-
ção e análise do econo-
mista Cloviomar Carari-
ne, técnico do DIEESE na 
subseção da FUP. O de-
bate realizado pela cate-
goria passou por temas 
relevantes para a atual 
conjuntura, como: os de-
safios da negociação em 
período de pandemia; as 
mudanças em relação a 
gestão da empresa e os 
impactos na mesa de ne-
gociação; as perspectivas 

de final de mandato pre-
sidencial; a mudança em 
relação a cultura petro-
leira; as mudanças pós 
venda de ativos; e a alta 
da inflação e do desem-
prego no Brasil.

A luta contra a priva-
tização da Petrobrás foi 
tema recorrente no con-
gresso. Entre as propos-
tas aprovadas estão a 
elaboração de uma car-
ta compromisso contra 
a privatização da Petro-
brás em Minas para ser 
entregue aos candidatos 
nas eleições de 2022 e a 
retomada do trabalho de 
diálogo com estudantes 
e sociedade civil organi-
zada sobre a importância 
da Petrobrás pública e a 
serviço do povo. Tam-
bém foram assumidos os 
compromissos de apoio 
às lutas em curso de ca-
tegorias contra a privati-
zação do setor público e 
estatais e a continuidade 
do trabalho da categoria 
na campanha Petroleiros 
pela Vida.
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O Sindipetro\MG to-
mou conhecimento do 
acidente com o técnico 
de operação da Transfe-
rência e Estocagem (TE), 
neste domingo (10), na 
Regap. O petroleiro so-
freu queimadura na re-
gião do pescoço, duran-
te o trabalho na amos-
tragem de CAP (Cimen-
to Asfáltico de Petróleo). 
Nessa segunda, ele teve 
alta do hospital e passa 
bem.

A diretoria do Sindipe-
tro/MG colocou a estru-
tura da entidade à dispo-
sição do trabalhador aci-

dentado.  Em reunião do 
Comitê Local de SMS da 
Regap, que aconteceu na 
manhã desta segunda-
-feira (11), representan-
tes do Sindicato cobra-
ram informações da em-
presa sobre o acidente 
com afastamento e estão 
acompanhando o caso.

A empresa enviou a 
Comunicação de Aciden-
te de Trabalho (CAT) 
ao Sindipetro/MG e irá 
criar uma Comissão de 
Investigação do Aciden-
te, com a participação de 
um representante indica-
do pelo Sindicato.

SINDICATO COBRA 
GERÊNCIA DE SMS

Entre as propostas de 
pauta para o Acordo Cole-
tivo de Trabalho 2022 que 
foram debatidas e aprova-
das no Congresso dos Pe-
troleiros, uma das mais en-
fatizadas foi sobre o regra-
mento do banco de horas, 
para dar autonomia ao tra-
balhador na escolha do tra-

tamento das horas extras. 
Assim como a resolução do 
passivo anterior a 2020 do 
banco de horas e saldo AF 
e o pagamento de todos os 
reflexos das horas extras 
tratadas como banco de 
horas. Também foi aprova-
do que o índice de reajus-
te salarial seja conforme o 

INPC e que o ACT abran-
ja todas as subsidiárias, in-
cluindo a cláusula de ga-
rantia de emprego. 

Quanto ao efetivo e as 
condições de trabalho, fo-
ram cobrados o retorno ao 
número mínimo anterior 
à pandemia nas unidades 
operacionais e a regulação 
do teletrabalho. 

A categoria ainda apro-
vou que seja acrescido no 
ACT o Dia do Brigadista 
e o ingresso voluntário na   
brigada de incêndio. 

No debate sobre AMS e 
Petros, com a colaboração 
de documento produzido 

pela Secretaria de Seguri-
dade e Políticas Sociais da 
FUP, foi reivindicada a re-
tomada da relação 70/30 
no custeio total da AMS, o 
desconto máximo da AMS 
em 13% sobre a remunera-
ção e o reajuste das tabelas 
da AMS pelo IPCA. Tam-
bém entrou na pauta a rei-
vindicação de estender a li-
cença maternidade para ca-
sais homoafetivos e pais e 
mães solo entre outras tra-
zidas pela Frente Petroleira 
LGBTQIA+.

Confira todas as reivin-
dicações em www.sindipe-
tro.org

Nesta última segun-
da-feira (11), represen-
tantes do Sindipetro/MG 
estiveram reunidos com 
a gestão da Refinaria 
Gabriel Passos (Regap), 
para a reunião bimestral 
do Comitê Local de SMS 
da refinaria. Estavam em 
pauta o acidente na uni-
dade Transferência e Es-
tocagem (TE), a briga-
da de incêndio, o núme-
ro de efetivo mínima, a 
contaminação ambien-
tal e ausência de cober-
tura da AMS para hos-
pitais psiquiátricos em 
Belo Horizonte.

Tema constante da 
base nas últimas sema-
nas, e amplamente de-
batido no 36º Congres-
so Estadual dos Petrolei-
ros, as alterações realiza-
das pela Petrobrás quan-
to às Brigadas de Incên-
dio têm causado enorme 

insatisfação na catego-
ria petroleira. Questiona-
da quanto ao fim do dia 
de folga dos brigadistas, 
o RH da Regap confir-
mou que a sede suspen-
deu o “dia do brigadista” 
e que ainda não teve re-
torno ao seu questiona-
mento.

Também foi questiona-
da ocorrências de núme-
ro mínimo reduzido da 
equipe de SMS à dispo-
sição do GPI. O gerente 
da SMS tentou se esqui-
var da responsabilidade 
sobre o assunto, mas ale-
gou que as atividades são 
reprogramadas em situa-
ções de grupo reduzido. 
O Sindipetro/MG refor-
çou que, no caso de in-
disponibilidades de pes-
soal, a gestão da empre-
sa é responsável por ga-
rantir que não haja so-
brecarga de trabalho

OPERADOR DA “TE” 
SOFRE ACIDENTE


